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APRESENTAÇÃO
A literatura especializada tornou-se uma consequência natural dos 

extraordinários avanços dos conhecimentos em todas as áreas de formação superior 
e nos diferentes planos da vida e da atividade de um profissional. Em face do acúmulo 
do saber e da crescente especialização das técnicas em cada ramo das ciências, o 
profissional moderno dificilmente se sentirá seguro apenas com os conhecimentos 
básicos de sua ciência e de sua profissão oferecidos pela graduação e à atividade 
cotidiana profissional.

Procurar aprimorar-se a partir de conteúdos inovadores e contemporâneos é uma 
decorrência natural da evolução das Ciências Farmacêuticas sendo esta percepção 
uma necessidade para aquele profissional que quer aperfeiçoar-se e destacar-se 
num mercado de trabalho cada vez mais competitivo, nesse sentido acreditamos 
que ter concluído uma graduação, por si, não seria sinônimo de evolução e sucesso 
profissional. 

Tendo como compromisso ser formadora de uma nova sociedade, a Atena  
Editora, através deste livro, busca desempenhar com competência o desafio de 
atender aos desígnios da modernidade, articuladas com as questões concretas 
postas pela dinâmica da sociedade e da cultura e engajadas na humanização do 
progresso da ciência envolvendo a Profissão Farmacêutica. Portanto, diversos e 
interessantes temas são, deste modo, discutidos aqui com a proposta de fundamentar 
o conhecimento de acadêmicos, mestres, doutores, farmacêuticos e todos aqueles 
profissionais que, de alguma maneira, possam interessar por assuntos relacionados à 
Assistência Farmacêutica, especialmente a Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica. 

Para tanto, foram organizados 20 capítulos que apresentam temas como: a 
importância das intervenções farmacêuticas na prática clínica, na farmácia clínica 
e no uso indiscriminado de medicamentos; os riscos da polifarmácia; atenção 
farmacêutica aos pacientes com Alzheimer e pacientes gestantes; assistência 
farmacêutica no âmbito hospitalar brasileiro; análise do perfil de prescrição de 
antibióticos; análise da dispensação e uso irracional de medicamentos; avaliação da 
adesão à terapia antirretroviral em pacientes portadores de HIV/AIDS; manejo da dor 
oncológica; a importância da glicemia capilar como método de triagem no diagnóstico 
de diabetes; perfil microbiológico e bactérias resistentes à antimicrobianos; legislação 
dos fitoterápicos; polissacarídeos como fonte de novos recursos terapêuticos; 
desenvolvimento de loção contendo extrato de castanhola; influência da sazonalidade 
na atividade antimicrobiana da própolis vermelha e ainda, descarte consciente de 
medicamentos.

Portanto o presente livro traz um rico material pelo qual será possível atender aos 
anseios daqueles que buscam ampliar seus conhecimentos dentro da perspectiva da 
terapêutica medicamentosa e dos cuidados terapêuticos no universo Farmacêutico.

Boa leitura! 

Carlos Eduardo Pulz Araújo
Iara Lúcia Tescarollo

Márcia Aparecida Antônio
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RESUMO: Desde o início da década de 

80, o mundo foi assolado pelo Vírus da 
Imunodeficiência Humana (HIV), tornando-
se uma das maiores epidemias já registrada, 
podendo levar a Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS). O HIV ataca o sistema 
imunológico, atingindo as células hospedeiras, 
principalmente os linfócitos T CD4, destruindo-
as após ampla replicação em seu interior, 
causando imunodeficiência e predispondo o 
indivíduo a inúmeras infecções oportunistas. A 
adesão ao tratamento com antirretrovirais tem 
sido um grande desafio na vida dos pacientes 
infectados com o vírus. Este estudo tem como 
objetivo descobrir os motivos pelo os quais o 
paciente vivendo com o vírus tem resistência no 
que diz respeito o tratamento e a importância 
de uma equipe multiprofissional, destacando 
o farmacêutico, para a promoção da saúde 
desses indivíduos, proporcionando uma maior 
expectativa de vida. Trata-se de um estudo 
descritivo de revisão de literatura sobre a adesão 
à terapia antirretroviral em pacientes infectados 
com HIV/AIDS. Foram totalizados 24 artigos 
revisados e divididos em tabelas, onde cada 
tabela apresenta as principais características 
analisadas e estudadas para a revisão em 
diferentes tópicos. Foi possível avaliar o perfil de 
pacientes portadores de HIV/Aids e considerar 
fatores que dificultam a adesão ao tratamento, 
acarretando prejuízo a saúde dos pacientes. 
PALAVRA-CHAVE: Promoção da saúde, 
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atenção farmacêutica, expectativa de vida.

EVALUATION OF ACCESSION TO THERAPY ANTIRETROVIRAL THERAPY IN 
PATIENTS WITH HIV / AIDS

ABSTRACT: Since the early 1980s, the world has been ravaged by the Human 
Immunodeficiency Virus (HIV), becoming one of the largest epidemics ever recorded, 
leading to Acquired Immunodeficiency Syndrome (AIDS). HIV attacks the immune 
system, striking host cells, especially CD4 T lymphocytes, destroying them after 
extensive replication within them, causing immunodeficiency and predisposing 
individuals to numerous opportunistic infections. Adherence to antiretroviral treatment 
has been a major challenge in the lives of patients infected with the virus. This study 
aims to find out the reasons why patients living with the virus have resistance regarding 
treatment and the importance of a multidisciplinary team, highlighting the pharmacist, 
to promote the health of these individuals, providing a higher expectation of life. This is 
a descriptive literature review study on adherence to antiretroviral therapy in patients 
infected with HIV / AIDS. A total of 24 articles were reviewed and divided into tables, 
where each table presents the main characteristics analyzed and studied for review in 
different topics. It was possible to evaluate the profile of patients with HIV / AIDS and 
to consider factors that hinder adherence to treatment, causing harm to the health of 
patients.
KEYWORDS: Health promotion, pharmaceutical attention, life expectancy.

1 |  INTRODUÇÃO

Desde o início da década de 80, o Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), 
assolou o mundo, tornando-se uma das maiores epidemias já registrada. Tal vírus, pode 
desenvolver no indivíduo uma doença denominada Síndrome da Imunodeficiência 
Adquirida (AIDS), acometendo o sistema imunológico, deixando o organismo exposto 
ao desenvolvimento de várias doenças oportunistas (SANTOS, 2016).

O HIV possui o genoma da família Lentiviridae e faz parte do grupo dos retrovírus 
que precisam de uma enzima denominada transcriptase reversa para a transcrição 
do RNA viral. Quando a pessoa é infectada pelo vírus, essa enzima faz uma cópia 
do DNA, que têm a possibilidade de fundir-se ao genoma hospedeiro, principalmente 
de linfócitos CD4, que são células de defesa do sistema imunológico humano, 
destruindo-as após ampla replicação em seu interior (BRASIL, 2015). Esta replicação 
do vírus provoca a morte das células-alvo, causando imunodeficiência e predispondo 
os indivíduos com HIV/AIDS a inúmeras infecções oportunistas, que são causadas 
por diferentes tipos de patógenos (vírus, fungos, bactérias e protozoários), afetando 
diversos sistemas orgânicos (SANTOS et al, 2016).

Segundo o Ministério da saúde, quando ocorre a infecção pelo vírus causador 
da AIDS, o sistema imunológico começa a ser atacado e é na primeira fase, chamada 
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de infecção aguda, que ocorre a incubação do HIV - tempo da exposição ao vírus até 
o surgimento dos primeiros sinais da doença-, podendo variar por um período de 3 
a 6 semanas. O organismo leva de 8 a 12 semanas após a infecção para produzir 
anticorpos anti-HIV. Os primeiros sintomas são muito parecidos com os de uma gripe, 
como febre e mal-estar. Por isso, a maioria dos casos passa despercebida, mas 
quando há suspeita de infecção pelo HIV, é recomendado procurar uma unidade de 
saúde e realizar o teste (BRASIL, 2015).

O Programa Conjunto das Nações Unidas (UNAIDS), totalizou 36,9 milhões do 
número de pessoas vivendo com HIV; 1,8 milhão do número de novas infecções por 
HIV e 940 mil mortes relacionadas à AIDS em um resumo global da epidemia em 
2017 (UNAIDS, 2018).

De acordo com o Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), 
no Brasil em 2017, foram notificados 16.371 casos de pessoas vivendo com HIV. 
Em relação ao sexo e a faixa etária, o sexo masculino entre a faixa etária de < de 5 
anos à > de 60 anos totalizaram 11.874 e o sexo feminino entre a mesma faixa etária 
totalizaram 4.491 casos notificados, fora os ignorados. Já em relação à escolaridade 
houve um maior número de casos de pessoas com ensino médio completo, totalizando 
3.469 notificados (BRASIL, 2017).

No Brasil, em 1996, foi instituído o tratamento com associação de medicamentos 
antirretrovirais, sendo incorporados a zidovudina (AZT) -inibidor da transcriptase 
reversa (ITR), a didanosina (ddl) e a zalcitabina (ddc), obtidos gratuitamente pela 
autorização do Governo Federal, conseguindo-se um aumento considerável no tempo 
de sobrevida dos pacientes. Com isso, a terapia antirretroviral renovou as esperanças 
de pessoas vivendo com o vírus, que passaram a ter uma maior chance de sucesso 
no tratamento (RIBEIRO; ROSA; FELACIO, 2015).

No entanto, a adesão ao tratamento tem sido um grande desafio na vida dessas 
pessoas, sendo necessária a atuação de uma equipe interdisciplinar no processo 
dessa adesão, e essa equipe deve ser composta por profissionais de diferentes áreas 
multiprofissional, como o profissional farmacêutico que pode acompanhar o paciente 
desde que trabalhe o paradigma da Atenção Farmacêutica (AF), que se caracteriza 
como um conjunto de ações do mesmo, que engloba as atitudes mais coerente para 
promoção à saúde de forma integrada com toda a equipe multidisciplinar. A prática 
se faz importante para garantir o contato direto do farmacêutico com o paciente, 
em que o objetivo principal se baseia na promoção de uma farmacoterapia racional, 
melhorando sua qualidade de vida (DE SOUZA NEVES; PINA, 2016).

Esse artigo apresenta uma revisão de literatura que avalia o grau de adesão ao 
tratamento de pacientes infectados com HIV/AIDS, demonstrando os motivos pelos 
quais esses pacientes têm dificuldades em aderir ao tratamento corretamente e a 
participação do profissional farmacêutico, assim como a de outros profissionais da 
área da saúde, na colaboração da melhoria da qualidade de vida dos mesmos. A 
pesquisa consistiu em buscar informações que contemplassem a temática abordada 
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de forma clara e objetiva. 

2 |  MÉTODOS

2.1 Tipo de estudo

A pesquisa trata-se de um estudo descritivo com revisão em literatura sobre a 
adesão à terapia antirretroviral em pacientes infectados com HIV/AIDS. 

2.2 Coleta de dados

A coleta de dados foi realizada entre os meses de julho e outubro de 2018, 
sendo selecionados os artigos com o título e o resumo mais específicos, totalizando 
50 artigos revisados e apresentados no presente trabalho.

A revisão consistiu em etapas para este método que foram: busca literária; 
análises críticas dos estudos feitos; discussão dos resultados encontrados e a 
apresentação da revisão.

A busca literária foi realizada a partir de pesquisa criteriosa de artigos em 
diferentes bancos de dados, sendo necessária a utilização de alguns descritores 
como: “HIV”; “Aids”; “Terapia antirretroviral”; “Acompanhamento farmacoterapêutico”; 
“Adesão ao tratamento”; “Fatores sociais”.

2.3 Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão para os artigos selecionados foram: artigos publicados 
em português; artigos publicados a partir do ano de 2013 e que abordassem o tema 
proposto. Já os critérios de exclusão foram: artigos publicados em outros idiomas; 
artigos publicados fora do período de análise, ou seja, antes do ano de 2013; os que 
fugiram do tema e outros tantos inacessíveis e/ou incompletos para a realização do 
estudo. 

3 |  RESULTADOS

Para facilitar uma discussão posterior dos artigos, os resultados obtidos foram 
divididos em tabelas, onde cada tabela apresenta as principais características 
analisadas e estudadas para a revisão em diferentes tópicos.
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Autor Ano de 
publicação Metodologia Conclusão

Galvão JMV e 
colaboradores 2017 Estudo quantitativo, 

descritivo
Maioria dos achados segue o perfil 
do cenário nacional

Dantas e 
colaboradores 2017 Estudo quantitativo, 

transversal
Este estudo permitiu conhecer o 
perfil de portadores do HIV

Moura JP e Faria 
MR 2017 Estudo quantitativo, 

descritivo
A definição do perfil mostra-se 
muito importante

Cabral JVB e 
colaboradores 2015 Estudo seccional

É possível observar uma 
expressiva mudança nas 
características epidemiológicas

Tabela 1: Principais características dos estudos revisados: Perfil de pacientes com HIV/Aids

Autor Ano de 
publicação Metodologia Conclusão

Braga e 
colaboradores 2016

Estudo do tipo 
exploratório, bibliográfico 
e descritivo

Não há apenas um fator exclusivo 
a interferir na adesão à terapêutica 
antirretroviral

Coutinho e 
colaboradores 2018 Estudo de investigação 

quantitativa e qualitativa

Os pacientes admitiram medo do 
estigma e dificuldade em seguir o 
tratamento antirretroviral

Pereira e 
colaboradores 2014 Estudo de natureza 

qualitativa e descritiva

O processo de adesão evidencia um 
processo de mudanças simbólicas, 
expresso em atitude e imagens da 
doença

Braz e 
colaboradores 2015

Estudo transversal, 
exploratório, com 
abordagem quantitativa

A qualidade de vida apresentou 
preditores associados e 
comprometimento da adesão à 
terapia antirretroviral

Gimeniz e 
colaboradores 2015

Estudo transversal, 
exploratório, com 
abordagem quantitativa

A qualidade de vida apresentou 
comprometimento e a adesão 
encontrou-se inadequada na 
maioria das pessoas com HIV

Santos e 
colaboradores 2016 Estudo descritivo

Identificou-se diferentes facetas do 
processo de adesão de pacientes 
com HIV/AIDS

Silva e 
colaboradores 2015 Estudo de corte 

transversal

A alta taxa de não adesão é um 
problema importante na terapia 
antirretroviral

Faria e 
colaboradores 2014

Estudo retrospectivo, 
transversal e 
observacional

As reações adversas e 
comorbidades associadas à terapia 
antirretroviral comprometem a 
adesão

Freitas e 
colaboradores 2018 Estudo descritivo

As intercorrências que 
desfavorecem a adesão à terapia 
estão associadas à complexidade 
da mesma
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Freitas JP e 
colaboradores 2018 Estudo com abordagem 

qualitativa

As pessoas vivendo com HIV/Aids 
apresentam dificuldades e adesão 
ao tratamento irregular

Oliveira e 
colaboradores 2017 Estudo analítico, 

transversal

Viver com HIV e ter orientação não 
heterossexual tem impacto negativo 
na qualidade de vida

Dos Santos e 
colaboradores 2016 Estudo de corte 

transversal

As potenciais interações droga-
droga (PDDI) afetam o resultado 
terapêutico

Medeiros e 
colaboradores 2017 Estudo seccional

As pessoas vivendo com HIV/
Aids apresentam alta Insegurança 
Alimentar

Santos VF e 
colaboradores 2017 Estudo transversal, com 

abordagem quantitativa
O uso nocivo de álcool altera 
domínios da qualidade de vida

Tabela 2: Principais características dos estudos revisados: Fatores associados às dificuldades 
da adesão à Terapia Antirretroviral

Autor Ano de 
publicação Metodologia Conclusão

Rodrigues e 
colaboradores 2015 Estudo descritivo e 

retrospectivo

O serviço de atendimento farmacêutico 
apresentou impacto positivo no tratamento 
dos pacientes

Prado e 
colaboradores 2016 Estudo prospectivo

A presença do farmacêutico é muito 
importante para prevenção, detecção e 
resolução de PRM

Dos Santos e 
colaboradores 2015

Estudo transversal, 
observacional, 

descritivo

O farmacêutico, juntamente com a equipe 
multidisciplinar, deve elaborar estratégias 
para melhorar a adesão à terapia 
antirretroviral

De Souza e 
colaboradores 2017 Estudo descritivo

A atenção farmacêutica mostrou-se 
importante para os pacientes com HIV sob 
seguimento farmacoterapêutico

Vielmo e 
colaboradores 2014 Estudo longitudinal

A adesão à terapia antirretroviral apresentou 
melhore resultados no grupo de pacientes 
que recebeu atenção farmacêutica

Beck e 
colaboradores 2017

Estudo transversal, 
quantitativo, 

descritivo

A atenção farmacêutica, junto com a equipe 
multiprofissional tem realizado trabalho 
eficiente

Tabela 3: Principais características dos estudos revisados: Importância do papel do profissional 
farmacêutico na adesão à Terapia Antirretroviral

4 |  DISCUSSÃO

4.1 Perfil de pacientes com HIV/Aids

Quanto a discussão dos resultados obtidos, pode-se observar na Tabela 
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1, o perfil de pessoas com HIV/Aids. No estudo de Galvão JMV e colaboradores 
(2017), constatou-se que a maioria dos casos é do sexo masculino, o fenômeno de 
feminização, interiorização e pauperização do HIV. Contudo, a cor parda foi mais 
expressiva, divergindo do cenário nacional, onde a cor branca é mais expressiva. Para 
Dantas e colaboradores (2017) existe um maior percentual de homens infectados, 
bem como, predomina a cor branca. 

Moura JP e Faria MR (2017) identificaram como principal forma de transmissão 
do HIV a relação sexual desprotegida, constatando-se que o HIV/Aids ainda é 
uma doença muito prevalente e que acomete a população em geral. Cabral JVB e 
colaboradores (2015) observaram um crescimento do coeficiente de detecção dos 
casos de HIV/Aids em adolescentes e destacaram que mesmo após mais de três 
décadas do início da epidemia do HIV/Aids, é possível observar uma expressiva 
mudança nas características epidemiológicas da doença e das populações acometidas, 
denotando a queda dos preceitos que intitulavam grupos específicos como maiores 
predisponentes ao contágio pelo HIV e desenvolvimento da Aids.

4.2 Fatores associados às dificuldades da adesão à Terapia Antirretroviral

Na Tabela 2, resultados sobre os fatores associados às dificuldades à Terapia 
Antirretroviral. De acordo com os estudos de Braga e colaboradores (2016), fatores 
como as reações adversas, necessidade de período de jejum, incompatibilidade entre 
as drogas, dificuldade na compreensão das metas da terapia e da implicação do 
seu uso adequado, comprometem o processo terapêutico. Coutinho e colaboradores 
(2018) destacaram o medo do estigma e dificuldade em seguir o tratamento em 
decorrência dos efeitos adversos do medicamento. Pereira e colaboradores (2014) 
evidenciam que o medo de ser reconhecido está relacionado a fatores como a 
descoberta dos antirretrovirais por terceiros e a percepção por outros quanto aos 
efeitos colaterais expressos o que provoca ações de ocultamento da medicação como 
forma de negação da doença.

Para Braz e colaboradores (2015), os preditores associados negativamente 
foram ter sofrido estigma ou preconceitos, presença de sentimentos psicossociais e 
história de infecção sexualmente transmissível ou infecções oportunistas. Gimeniz e 
colaboradores (2015) apresentaram comprometimento da qualidade de vida de pessoas 
com HIV em domínios relacionados às atividades gerais, sexuais, preocupação com 
a saúde, com o sigilo, com questões financeiras e conscientização sobre a doença. 
Enquanto Santos e colaboradores (2016) concluíram que as dificuldades da adesão 
se mostram sobretudo ao baixo nível educacional, ao déficit de suporte familiar e 
social, consumo de bebida alcoólica e drogas ilícitas. Silva e colaboradores (2015) 
encontraram como os principais preditores da não adesão o tempo entre o diagnóstico 
de HIV e a manifestação da AIDS.

Faria e colaboradores (2014) destacaram que a terapia antirretroviral melhora 
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consideravelmente a qualidade de vida dos pacientes soropositivos. Entretanto, as 
reações adversas e comorbidades associadas a ela comprometem a adesão ao 
tratamento, implicando na alteração da terapia farmacológica para alguns pacientes. 
Para Freitas e colaboradores (2018), o acompanhamento desses pacientes representa 
um desafio em diversos aspectos, sobretudo, pela ausência de tratamento efetivo 
que conduza à cura.

Freitas JP e colaboradores (2018) identificaram dificuldades geradas pela 
adesão irregular como a diminuição das células de defesa e internações decorrentes 
do agravamento do estado de saúde. Enquanto Oliveira e colaboradores (2017) 
destacam que a questão do preconceito em relação a não ser heterossexual ainda 
restringe a visibilidade pública e os mantém escondidos de esforços governamentais 
de prevenção, seja pelo medo da discriminação ou dano físico pela divulgação da sua 
identidade ou comportamento sexual, associando-se negativamente aos principais 
domínios da qualidade de vida: Físico, Psicológico, Nível de independência, Relações 
sociais, Meio Ambiente e Global.

Dos Santos e colaboradores (2016) investigaram as potenciais interações droga-
droga (PDDI), identificando que as de severidade moderada e superior não somente 
afetam o resultado terapêutico, levando à toxicidade do sistema nervoso e central e 
cardiovascular, mas também podem interferir em teste utilizados para a detecção da 
resistência do HIV aos medicamentos antirretrovirais. Para Medeiros e colaboradores 
(2017), a questão da insegurança alimentar de pessoas que vivem com HIV piora 
suas condições de vida e podem agravar os problemas de saúde vivenciadas. Já 
Santos VF e colaboradores (2017) destacaram o uso nocivo do álcool como influência 
negativa dos marcadores de progressão da doença, causando piora no quadro clínico, 
devido ao fato de alguns pacientes deixarem de fazer uso dos medicamentos para 
ingerir bebidas alcoólicas, tornando-se mais suscetíveis à resistência viral. 

4.3 Importância do papel do profissional farmacêutico na adesão à Terapia 

Antirretroviral

Na Tabela 3, por sua vez, foram obtidos os resultados a respeito da importância 
do papel do profissional farmacêutico na adesão à Terapia Antirretroviral. Rodrigues e 
colaboradores (2015) indicam que o atendimento do farmacêutico é uma prática que 
contribui para o uso adequado dos medicamentos e para a melhora de parâmetros 
clínicos de doenças crônicas. Já Prado e colaboradores (2016) revelam a importância 
do farmacêutico na prevenção, detecção e resolução dos Problemas Relacionados 
com Medicamentos (PRM), sendo observada uma redução ao longo do tratamento. 
Enquanto Dos Santos e colaboradores (2015) consideram significativo o papel do 
farmacêutico na prática de adesão à terapia antirretroviral, por ser o profissional 
responsável pela dispensação de medicamentos e por realizar a atenção farmacêutica, 
encontrando-se em contato direto com o paciente, podendo criar vínculos de confiança 



Farmácia Clínica e Atenção Farmacêutica Capítulo 10 104

e respeito, passando dessa forma a reconhecer as dificuldades enfrentadas. 
De acordo com De Souza e colaboradores (2017), a atenção farmacêutica 

é uma prática útil, demonstrando uma melhoria clínica significativa dos pacientes 
portadores de HIV. Vielmo e colaboradores (2014) ressaltam que o incremento 
das taxas de adesão ao tratamento medicamentoso através do acompanhamento 
farmacoterapêutico, evidencia a importância da atenção farmacêutica para a adesão 
à terapia antirretroviral. Por fim, Beck e colaboradores (2017) concluíram que é 
possível considerar que a atenção farmacêutica no momento da dispensação do 
medicamento, junto com todo o suporte oferecido por uma equipe multiprofissional, 
que atendem os indivíduos portadores de HIV, tem realizado um trabalho eficiente, 
refletindo no bom índice de adesão ao tratamento. 

5 |  CONCLUSÃO

O presente estudo buscou avaliar o grau de adesão à terapia antirretroviral e o 
perfil de pacientes portadores de HIV/Aids, entendendo as dificuldades enfrentadas, 
as medidas que favorecem o tratamento e o papel do profissional farmacêutico na 
melhoria da qualidade de vida desses pacientes.

De acordo com os resultados obtidos foi possível considerar que fatores como 
reações adversas e efeitos colaterais de medicamentos, baixo nível educacional, 
déficit de suporte social e familiar, ter sofrido estigma ou preconceitos, presença de 
sentimentos psicossociais, consumo de bebida alcoólica e drogas ilícitas dificultam a 
adesão ao tratamento, acarretando prejuízo a saúde dos pacientes.

Contudo, há fatores que podem favorecer a adesão ao tratamento. o setor de 
saúde, por exemplo, mostrou-se presente e com influência na qualidade de vida 
das pessoas soropositivas, considerando o relacionamento estabelecido com seus 
profissionais, o que pode subsidiar ações programáticas na área. No entanto, torna-
se necessária a conscientização e envolvimento do paciente para que o mesmo 
reconheça a importância de seguir corretamente o tratamento, com o objetivo de 
suprimir a carga viral, melhorar o perfil imunológico, realizando assim, a profilaxia 
contra infecções oportunistas. Além disso, fatores como suporte familiar, social, 
prática de exercícios físicos e oficinas de educação em saúde voltada para grupo de 
pessoas com HIV, contribuem na reconstrução do conhecimento, maior adesão ao 
tratamento e necessidade de comportamento e hábitos de vida mais saudáveis.

Por fim, o profissional farmacêutico possui papel significativo na prática de 
adesão à terapia antirretroviral, por ser o profissional responsável pela dispensação 
de medicamentos e por realizar a atenção farmacêutica, que junto com todo o suporte 
oferecido por uma equipe multiprofissional, atendem os indivíduos portadores de HIV/
Aids e tem realizado um trabalho eficiente na promoção de saúde dos mesmos.
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